Tecnologia: novos costumes para uma geração conectada
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Na expectativa da chegada de 2012 e diante das inovações tecnológicas cada vez mais presentes no nosso dia a dia, a aposentada Maria Luíza Soares, de 78 anos, não mudou sua rotina, só a maneira de executá-la: em vez do telefone, adotou o programa de comunicação pela internet, o Skype, além do serviço de mensagens on-line do MSN e do Facebook. Trocou o álbum de fotos na estante pelo do Orkut, e, em seu tempo livre, nada de jogar carteado com as amigas na pracinha, hábito que substituiu por uma visita ao site de bingo on-line. "Eu já ligo o computador de manhã, vejo se ele está bonzinho, se 'acordou', e fico umas quatro horas nele", brinca. Ver televisão? Só na hora da novela. "Minha TV só é ligada de noite e nos fins de semana para assistir aos programas de auditório", conta a aposentada. Já sua irmã, Teresa, um ano mais velha, tem ojeriza à tecnologia, não pode nem se aproximar de um computador. Só não abre mão das operações no caixa eletrônico, porque não permite que ninguém manipule seu cartão de banco. Passa o tempo todo lendo romances e livros de poesia. "Teresa não é ligada nessas coisas. Imagina que uma vez viajou, e, onde estava, a operadora dela não pegava. Sabe o que ela fez? Comprou outro celular quando podia ter trocado só o chip", diverte-se Maria com as dificuldades da irmã para lidar com aparelhos de última geração.

Na área acadêmica, por exemplo, a tecnologia facilitou muito a relação entre professores e alunos que podem manter contato, enviar trabalhos, tirar dúvidas, mudar planejamentos. E também para que os mestres cobrem mais dos estudantes, sobretudo os que não costumam cumprir todas as regras, prazos e deveres estabelecidos. Professores com perfil no Facebook viraram uma espécie de consciência para aqueles alunos menos comprometidos: "Eu dou broncas e crio grupos de estudo on-line. Teve um dia em que um aluno faltou à aula e vi no computador do trabalho que ele estava disponível no Facebook. Não deu outra: chamei a atenção dele através do chat", relata o professor de Teatro Dinho Valladares.

Na mesma linha de atuação, Flávio Lobo, professor de Biologia, revela que manda mensagens de texto para advertir os alunos mais atrasadinhos. Mas ele também utiliza o computador para deixar as aulas menos maçantes: "Mostro vídeos do Youtube para ilustrar as matérias, apresento slides no computador, ponho músicas e recomendo sites", enumera o professor multimídia.

Marcus Tavares, professor de Jornalismo da UniverCidade e editor da revista mídia.com, especializada em mídia e educação, afirma: "Hoje em dia, a tecnologia está cada vez mais amigável para aqueles sem experiência, que nunca mexeram num computador." Na sua opinião, os periféricos (mouse, teclado & scanner) gradativamente serão deixados de lado, para dar lugar a ferramentas de uso mais fácil, como as telas sensíveis ao toque. "Marshall McLuhan (filósofo e educador canadense, autor de "A aldeia global") já dizia que a mídia é a extensão do homem. Portanto, nada mais natural que acessar as informações com os dedos diretamente na tela."

As telas sensíveis ao toque já se tornam, pouco a pouco, candidatas a substituir velhos preferidos dos mais nostálgicos, como o álbum de fotografias. Em uma rápida procura pela rede, é possível encontrar porta-retratos digitais com preços variando de R$ 140 a R$ 400 e que oferecem controle remoto, possibilidade para apresentar slides e capacidade para, no mínimo, 200 fotos. Tudo isso torna uma relíquia o velho álbum de fotografias,

que, segundo alguns, só serve para as mães mostrarem às visitas fotos dos filhos quando eram bebês, deixando-os constrangidos. Até o porta-retrato digital talvez já seja algo com validade prestes a vencer, mais apropriado à geração anterior à atual.

Os jovens de hoje, tão acostumados com a fotografia digital, não conhecem sequer a consistência do papel fotográfico. Também, pudera. Com a capacidade de registrar e armazenar seus melhores momentos na internet através de sites de relacionamento como Facebook, Twitter e Orkut, de fazer comentários, adicionar notas e poder selecionar seus amigos, além de compartilhar com todo mundo o que lhes convier, por que voltar a uma prática de alguns anos atrás? "Nós só usamos fotografia digital e passamos as imagens para o computador. Imprimir, só as fotos de Lomo (câmera analógica russa usada comumente para fins artísticos), porque acho legal o formato das imagens. Mas não tenho álbum de fotografia", ressalta a estudante Anna Carolina Martins.
Os livros, grandes difusores de cultura através dos tempos e preferidos dos intelectuais, também passaram a enfrentar concorrência. O avanço do E-book na rede, para se referir aos livros eletrônicos, ainda causa um frio na espinha daquelas pessoas acostumadas a ostentar lombadas em suas prateleiras.

Na época de seu governo no estado americano da Califórnia, Arnold Schwarzenegger propôs cortar US$ 300 milhões destinados aos fundos para livros tradicionais nas escolas do estado e, em contrapartida, canalizar esses milhões para o financiamento de livros virtuais para os alunos. A proposta provocou uma onda de protestos por parte de políticos e da população. Em artigo no periódico inglês "The Guardian", o jornalista Mark Tran chegou a escrever que "Gutenberg poderia se revirar no túmulo com essa ideia". O ano era 2009, e o público ainda não tinha visto o revolucionário iPad do recentemente falecido Steve Jobs, e não estava tão acostumado com os leitores digitais, inovação que apresentava um problema técnico.

Logo após seu lançamento, era um martírio utilizar uma dessas plataformas de leitura digital. O Kindle, do Amazon, só podia ser lido em preto e branco e com uma iluminação externa justamente para não cansar os olhos. Já o iPad gerava muita luz e logo cansava os olhos do leitor não diferia muito de se ver televisão ou encarar a tela de um computador por horas. Além disso, eram poucos os títulos disponíveis nesses aparelhos em comparação com uma biblioteca. Esse cenário, no entanto, vem mudando rapidamente, com telas que emitem menos luz e facilitam a leitura. Há porém, quem acredite no bom e velho livro de papel: "A publicação impressa não vai acabar, pelo menos não por agora. Mas os jovens com certeza terão uma relação diferente com os livros físicos. Não acredito nessa visão apocalíptica de fim de certas mídias", diz Tavares.

A revolução tecnológica atual — que teve como ponto de partida o computador no andar de uma universidade que se espalhou pelo planeta - ganha terreno de modo avassalador, tanto que grande parte da população mundial se mantém conectada. Tavares cita um exemplo para ilustrar a velocidade com que essa transformação vem ocorrendo no Brasil: "Não se pode mais enviar o Imposto de Renda para a Receita Federal em papel ou até mesmo em disquete. Não há como fugir dos novos meios."

Afinal de contas, a tecnologia mudou tanto nossos hábitos e nos deu tantas possibilidades para nos comunicarmos que não há como buscar adaptar-se a ela. Aliás, muitas entrevistas desta reportagem foram feitas através de e-mail, chat e SMS.
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